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ç 0 parlamento

De tudo quanto ficara do velho

e hybrido systltema constitucional

só uma comedia se representava

ainda com alguns risos de serie-

dade-a sessão parlamentar. As

eleições emporcalhadas com vinho

e manchadas a maior parte das

vezes com o sangue dos eleitores,

do povo soberana, não desperta-

vam jà sensação, eram um espe-

ctaculo por demais conhecido.

O partido progressista assim

o entendeu e por isso escalára. no

anno passado, o poder por meio

d'arruaças feitas em plena sessão

da camara dos deputados.e, assu-

mindo a dictadnra, procurara im-

tempestivamente remodelar a en-

grenagem' da administração ptlhllo

ca: conquistara 'os favores da i

corda dispendendo_ centenarea de

centos no casamento' do'prlncipe

r'e'alz* esmagara opine quando

esse ;Mesmo povo tora? perante “a

urna exercer 'os seus' ,direitos'z e.

depois'. no Porto. sonoprotexm

de manter a ordem. calcara a lei.

mandando acutilar cidadãos iner-

mes.

A dissolução partira de alto.

e a semente lançada a tão hoa ter-

ra devia facilmente germinar. Os

fructos está os colhendo o gover-

no. ogoverno que venceu em Ovar.

espancan'do :que venceu em Lou-

zada_l matando; que soltocou os

'protestos' ' ' do ' Porto, acutilando:

que ,desorga'nisou purvteo publi-

“co. transitar-indo¡ apesentahdo e

'demittindo 'empre ados honestos

e dignos, sem mo vo algum. '

O' 'partido que subir¡ ao poder

no meio d'a'rruaças. prometteudo

toleranca'a, economia: o moratt'da-

de. mentindo depois descarada-

mente ao seu programma. como

em 1880 mentira ao programma

da Granja, está a verdadeira altu-

ra_ do seu chefe. o anr. !ese Lu-

c'ian'oo' de 'Castro que promettera

'ranttiem. s'ob palavra d'honra pôr

termojaos espancamentos d'OVaI'.

'e no dia 7de Janeiro consentira em

que asauctoridades administracti-

vas'e os caceteiros as ordens d'el-

las, maltractassem os quarenta

maiores contribuintes quando se

dirigiam para a assembleia elei-

toral.

0 ministerio, reu de tantos

crimes teme hoje de que o

julgador -as camaras-lhe pos-

sam pedir strictas contas do seu

procedimento. Vivendo na :nar-

chia pretende perpetuar-se no po-

der por meio da anarchia.

Quando um deputado opposi-

cionista verherava o procedimen-

to do governo com relaçao aos

accontecimentos do Porto, a maio-

ria progressista seguindo os hon-

rosas precedentes do seu partido

pretendia por meio d'arruaças

abafar os protestos da opposição

que não eram mais do que os pro-

testos da opinião publica, mani-

festada ainda ha bem pouco em

meetings concorridissimos.

Ministros concussiooarios, ne-

gociadores de monopolios com

importantes luvas. tremem ao

tocar-se-ltte na ferida que os in-

commoda.

Mas sem toi facil amorda-

çar a imprensa, reter os telegram-

mas ainda que verdadeiros, não

poderão amargar a opposiçao il-

lustrada, intelligente. e o que é

mais ousada.

O que tem sido as ultimas ses-

sões parlamentares todos o sabem.

Evasivas da parte dos minis-

tros, arruaças da parte da maio-

ria e repressão da parte da maio-

ria. As cortes deixaram de ser

«o templo das leiso para se con-

verteretn em corro onde os depu-

tados, vez a vez, bandarilham o

touro-o ministerio.

Se estas scenas se veem no

parlamento não nos devemos ad›

mirar de q'ne os regimentos se in-

Subordinem. e os delegados de

centiaoça do governo abusam da

lei e do poder, entidades na -disso-

loção que'. partindo 'd'alto, vae

invadindo tudo." * ' ' _

Apos as_ aromas de'sabhado

'e' de segunda-'feira pa'sSada. «feitas

em' plena sessao, os partidos regeL p

nerador e progressism deram-se

as maes. votaram juntos depois a

mesma moção d'ordem em que se

dava plena confiança ao presiden-

te da camara dos deputados. que

nl vespora tinha sido despresti-

giado.

E' que ha uma força superior

que se impõe. que subordina to-

dos os partidos' monarchicos--e o

rei, irresponsavel segundo 'a Caro

ta, mas Verdadeiramente respon-

savel perante a ”opinilopohlka;

Ao rei não' convent- ode'spresttgio

das' instituições, segundo as qdae's

governa e em virtude das quaes

occupa logar tao importante. a

A estabilidade da dynastia

funda-se hoje apenas na Carta-

um farrapo que nem oproprio

rei respeita. mas que finge res-

peitar por convenien'cia propria.

As arruaças ao parlamento. o

unico theatro que por'orase tem

mais on menos respeitado dao

uma funda' estoc'ada 'no constitu-

cionalismo decadente. r

Eis porque terminou o inci-

dente de sabhado e de segunda-

teira por uma moção d'ordem vo-

tada pelos partidos regenerador

e progressista.

W
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MORTO!

 

Morto! o partido porque não foi

á urna quando as anctoridades

administractivas e os caceteiros

assalariados, tendo a appoial-os a

força armada espancavam cida-

dãos inermes tmorto um partido

que tem corajosamente sotirido

todas as attrontas. todas as vin-

ganças. todos os espancamentos

sem que das suas tileirasteuha de-

sertado um só dos seus soldados

convictosl morto um partido, que

apesar de sopeado por um jugo

de ferro, manifesta continuada-

mente a sua forçal morto um

partido qne em qualquer fregue-

sia do concelho conta na sua ag-

gremiação os homens mais res-

peitaveis l

Morto! e apesar d'isso os ad-

versarios. senhores de tudo, tes

mem-no: hão-de amanhã recuar

deante d'elle.

São tantos os crimes pratica-

dos pela geolalha, que se diz pro-

gressista. que ainda os apavora o

receio de o wine se levantar do

tumulo para os subverter, para

os aniquillar.

Uma aggromiaçño solidamen-

te oonstitulda. tendo por alvo um

ñtn justo. como é a reltahilitação

d'um concelho opprimitto e vexa-

do por tantas propotencias', desa-

creditatlo pelas_ 'arruaças d'um

bando *quer-durante' 'meses : poz a

to. Narrámos o facto simplesmen-

te sem dirigir um insulto, sequer.

a ninguem. Denuneiámos tlm rouo

bo 3UO$000 reis feitos ao Estado,

e pedimos a punição do criminoso.

do ladrão.

Nem sequer diSsemos que A n-

tonio Pereira da Cunha e Gosta

' actual presidente tlaicamara Inti-

'Villa'emrsitio,:que destruitrs-ga. .

rantias-individuaes, não pode mor» p

rar porque por &atraz- de. si- este

umtpovo inteiro esperandoto-dia

da liberdade. ›' í _ t Ir

' 'Convictos' dlisso mesmo'estlie

os seus adversarios, os seus ¡oi-

migos. que hastearam como ban-

deira do bando. em vez d'um ho-

mem serio, intelligente e de pul-

so. um homem fraco, vingativo e

e hoje vitima confessa dos seus

proprios correligionarios. 0 que e

o Cunha senao um serventuario do

Polonia *que o ' muda despotica-

mente e de Lopes que o compro-

mette a Ícada¡ instante. se hasteanr

doessa estampada bandeira' que

ellos' 'vem querer*- 'recrutar l gente

no partido morto! ' ' t

' Na serenidade. com que até

'hojeêos opprimidos teem suppon

tado _todas as mientras,- todas-al

vinganças. ato: mesmo se 'reco-

nhece a força do seu direito, a

inabalahilidade das suas crenças.

São' !mês porque esperam e es-

peram sotl'rendo; esperam a epo-

cha das liquidaçñes ñnaes, porque

estão'canveneidha 'de que' hão-de

pagar com a pena de Talião-olho

por olho e dente, _or dente.

Escusam " os_ ,acessarem

gressistas de propalar qu'on par-

tido adverso morreu. pórque nem

mesmo assim conseguem ganhar

campo, conquistar um só elemen-

to politico. Não é com mentiras,

com arruaças e vinganças que se

consegue callar na opinião publi-

ca: não e vitimando o povoque se

ha-de adquirir a sympathia dos

eleitores. '

0 morto ba-de ressuscitar, vel'

o-hão. . s

LADROES

Não tergiversamos ..um mos

mento sequer ao tratarmos da ce-

leherrima questã. das guias (abas.

em que ladrões pouco astutos se

puseram inteiramenie a descober-
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nicipal d'este concelho foto ladrão

que comuttctt o rouho, o falsifica.

qo que passara uma gula quando

ja havia outra passada ao'mesmo,

individuo! ' '

Talvez tenhamos Sltl'o condes-

cendentes demais. para agora ain-

da nos apodnrem do insultadon. O

culpado procura ¡llit'lít' as respon- '

sal'illidades tlo'fct'lo, procura em-

baraçar a questão, mas nós have-

mos de a aclaran. ›

Exposemos uma vez o farto

clara e simplesmente. sem com'

inentarios alguns para que irlan-

dia do iufelil. que ignorante e com'-

pletamente cegtrnão vitae/atum l

onde cahid; hoje ?julgamosnestdis- .

pensados de repetiram e'ttisto-

1 iria massa vergonhstwe represen.

o preço da'mmissão

na taegrlinda nossa assumam“,

ã l I- ttil' ._ il¡

, -_-._
.yin

Um grupo 'de individuosque

invadem a custa de :irrttaças e es-

pancamentos as cadeiras do Sena-

do municipal. quando via clara-

mente que a maioria do concelho

lhe era adverso. esse grupo sera

capaz de tudo para satisfazer am' Í

stones «destacamos qua-st ex-

Foi-U

“amargura incomum do

bando ddsfeawte'rros, im

a remissão. memo refraetsrio, ?do

n.“ 23, l 'que pertencia atescri'ptu'-

ra em que era 'lim dosadtninis-

tratores: V = *ii '›'-'

H! Nao-.queremoa'mat axe-Polenta

por elle se inmoHão aeheuiente-

m'eute aos vereadores“ camara,

leitos pooettea sua /imagetntesis

minimos¡ bati, - 'o'l'olttnia' capita"

@situação com pode 'e tira !tt-'ella

as :maiores *Vantagens* possiveis.

E'; assin't' que elle,:fcom'o a maior

parte ,dos seus wrrelegionarios.

compreltende o meio de'realisat-

as suas aspirações de homem de

bem.

 

Para manequim do Polonia, só

o Cunha se podia 'prestar come

presidente da camara'. * - Ç

Antonio Cunha, senior. fora

processado por:besosÉ praticados

no recenseamento da Marinhagte

outro Antonio Cunha, 'Jtiniol' sc-

ria o mais competente para rom'-

per a lei em materia de recruta¡-

mento e a expor-se 'egualme'ute a

ser processado criminalmente;

Tendo ao seu lado' estetestn--d'e

ferro. o Polonia podia 'e perdemL

ganisar quantas escriptleras de

sociedade de recrutamento quiser

porque “saindo qhe 'osl'manc'ehos

associados passem a'ser ulgadt'is
refractarios,'nnnca sem obriga-

dos'a pagar mais'de “013000 reis

d'tttnlreeruta

' . 'H \\
t . r '. "Him.
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se 'a ¡camara'para' satvar'depager a

_ veneno da 'mamicçaw #muito re¡
l

..lt -l ,qui

praticam?

".ltfti-l

v 0 Estado ficaria roubado .em

3003000 reis?- ticou, visto ¡QUB t9

u.“ 23, devendo 'Jogar',AtiQsOOO

reis _pagou apenas tmmgreis.

Este a um taatmmtei animando

boa tu mile CWILPÁMPHQWJEW

paga uma quantia 'devendoysp ,pa-

gar outranttialon: decertoi Mayotte¡

são- para\_~~0 queottnhaie. rpliaver

(“313- H": › r.. *m 'r'ti'if'up .

- =Nem ,tortosmseehismas si-

que-sollicitoo goiano

potentes' › - a

n veis e intagiitanios pittltttãttaítiv'êt'n

desgraçado, doe ,sem nuno» .sem

senso comum: se. atolltuuumidta-

Vascal, domrime, pensadmelmqqe

a. verdade Duncansa Ghegilfia, 3

desocthrir. t _ ,w _o mi.

t) ,crime sempre se descobre.

por mais cau|ellas .Mona oprimi-

noso se CBI'QUC .nohmumepto ein

que o pratique; e-_porisso açu-

p nha escusava de seinsnruirsontra

mente' se podesse calvnlaramusm . 'o secretario da .camara !Neem

pleno ,tribunal nau'th tem.

procurando extmíf'âw M WWW.?

«abilititttlatitltwollld,PWSSPW V"

'dt!*WitteQI'QCWÍWCDKLJsis
_ V l Vi “i'qauMIVÍOÍAI'MIFQIHW

tai comIHWWIM, umaipagi- ' 'praticado :nuevnãou seua , imail

p puníin ate .simotcsuenir ¡M9!-

v .desnuhri i' hoje., »mudam-.em

.entrou dia, não. importa. . contanto

que a prescrlpção não se tivesse

eperado..›' .- ''.t'i .1*, a

|

., 'Íllla-I

ttjgtlt'tg'n LI 'ilítiià

'v *' '^ r til-..ilill

I ESGAEPEEL'ANEOpossamos» romantica a:
.oum'hp “Mirai/ht: 'l'ñilglimi z

qdecsue'ttedewme'wi

.o uma?!

p_-

DeKñWifáhcomo

a !olha de aos¡ ao meu destino.

"- 2;
l: .JW

Pe a non-

te_vejo dos cri-

minosos. esgueirando-se a medo,

temorosos drcritlca que oa !nati-

ga._Eu_co_uhe de tou e o Gar a-

@Wiíeiitgm .. ü*
e da tava', o'crtmtn @nightm-

nheço-o na incerteza dos paSSOS.

nas convulsões que a cada mo-

mento experimenta com receio de

ser perscguido pela justiça huma-

na, elle que tem sido castigado

pela' judtiça ;dos ,sepulchrb'sli'

_- Espectroginahalavel' no mei!
proposito. tantdteastigo ao 'Misael
arei passadoride*mas rosa-mia¡
o'ptvas. como respeito'a rarni* '.
entenda taminavoo peonat'tjo iL
notre. 'porque fa ;estreitamento "o
deixa'tripndiar vamos." Confet-
t'er? intamias='sem'*'ntlnre o. -' com¡
prar'a'ronscienelá* dos" ' isethme
'eguaesia site.1 inaS'otalsfpobies*d6

que'!elie'."- pm'qnev-tihltla “hão“fd'd¡
barato emana mande * esteiras
revendedores; “pombo ainda 'naõ

padsaramdibras folSasltpomue ain*

do não'preten deram“rotthhríbttldi¡

comum-cronograma esses, dera¡
veis! diminuem: 'e 'emitth todas'
as suis ohdaáité'em'o ellttlitt da' “ta”
tat'idade': -tooas'os soasiiotrra's tem

-t' lv. ItÍ. «tl . la2nd: 4.1.!,1' 'u ii:



 

tina s na se ao manejos do

mico coâflfàt de at-

tacar de frente o adversario, o

procura ferir goias costas.

Il um“:

d desd ue atlentâstef'coh#

@3%. a e 9

diminuir a tal. 110919,(1'391991'9.

tens de apertar nos ¡aosvhragaàs' o:
A' 11811.”

M995 _que te espancou ln
ifn

pos que já'là' 'vã'o' Ióñgb'."Àp'ertai~'h°

nos braços com vontade de o apu-

Macabeer

como todos os «que te rodeiam,

media'egnildndoide condiüçõespo

mesmo stygma de criminsüdade

tms 'diluídos-Lenha ¡whose-'geniais

ele' lcrinte': abraçaiàvostainda que

is“iodie'is'.!~ =-« ' " n

5 'E'Minds-&chegava; da foi?

'l .Útil In ii: r 'ot sapo '-

'diâ'üggian doente» do' est'donde

'dia mariirêstações¡ 'de negosijw d'u-

Iria'Villaiqneyañnnlrsawà' livre edle

'toda i 5'¡ espécie ide* i :Cargmd'üssos

comilões de palha elava e: mas-

míhiiís'imunicipaes. - qnahdo -éhe-

gar'o adiada" ressurreição.“ o Espe-

-c'tro saum a 'dia dlàroyidohsepul-

eiñrâ 'fdst ,mir-vos a~ todos. 'a 'vós 1

'mas que viver: deterime; due »só

'à costa 'de aimesmoddisengorv í

dar, bemngar- " í '

tem! arrepelrdhlrsgl'itnpetraiãti mi-

sbrichrdiaJentãb alles tie-joelhos ¡

#the lamberias bolas“” 'immib ;

'53:: porque ellos apenaswivam-do g

'° de temer'th *bér'lengans

em dm“mmpo "mei-am do dll-3

ühürNHso'd'Ehm “il-i'll'lh'n :e: "

a

'u 'tonelntsimphnuiquwdigns

dldG§'h'h0!il1"iiQd64

*testaram palha. 1m albatdioa. 5

'motor-omaha :hs cpmicula~:

*fes'hão @Mirando'lhcroi,›“elles~.w(›s:

' Burgos' d'água: 'querem !roubn' o

'murrhtipiouu -- r: a

Carga d'Osso: a hora-dae¡-

piação ainda não chegou, mas de-Í

pressa virá. Nem 00m todos os;

10d!” HH“, uiuí¡ ati¡ tll'lul. ut i'. *Hip 3mm¡

o dinheiro roubado conseguires!

teusi' sul'

illidir o castigo.

OEWBPBHM°

Ecpcaro.

m.--“

..Liu

.bníilbb Hum uu um! uh ::M-Xi a

ÊÊi m3"? LERIAS

a
..nham c oa-oluininimn .antonim

-Itwl ao «lap't'rmi».im.1uiuwl

uma") o naun¡ oh ir Mirim HH LL;

i , 5 n .-

the. ,apart sem::
qutdmua_ Iulll Hi h .le. lül r

,kvieeiug gol. s;›;-›I'l-' -m' n: m '_› :lo

-vítl rhm r. Imp amiaíu'nun Hill

-Hn “i'm-n naum: HV" -|l.:- m

nzo'm* i:;~.:›oi mw; í:l›iilL-_ .~: sw] i-v".

l.i't,'=ÍL§'I!"i ..Eita Hi~l 'um wii-i .i'z

aindmga;uaade..a¡docezpaç

Mimllñcwngam ¡Nito ,dormegtapnr-

as @grandes ,causam

JP?
;Honor rula Anoqqepladoytqmr

Mv; .956 n49 qummça Socieda-

spammeansz rlludtr..§owm.-

him. e). L autismo¡ Judo .e

tem imailremuca: a¡ cada mo,-

,; Não, #Mimoso »baleado

. . agravada, atuavam
”Wa .
W ..ameaças .ela respirava

!r "manera.qu lisonns a. das

l, ”136.695- .Dissq'ramvlhe. .que.- ha¡-

WI_ dezenpmanpelawndm tas.-

“amanda-l I'm _(1.9th7

Y. ..digam e .elle, ser meu¡

tn Pe _mamíwuum-.gmnaqmm

e; elle JnlaoiIasMnangiao. haha:

.va amenas: dinheiro adegas

lt ..memsumr nãowineaaraz

de' 32%? ñlhos 'queaamanhã serão
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' ordem do Berlengas.

as? =

nasMourinhonaomi». el- É

9F=rlãecrmes.mon§truqses 4

deiro do assassino convertido em

¡cscora de criminosos, sellando

'com o seu nome os arranjo¡

muitos selvagens!

-lanias _aindaqnaudo_ uma_

mulher, uma limonada (le chapa.

”Femmeritñ'mmn,Oo-CÉÍOÂJQMZNIP

guerra; o !VÍCLOI'ÍRVQL'D lisonjeaua

elle: enmgestoide desdemrespon-

deurihe :.agoro todos são limonab

;lessons-Dungente ironiaa (reste

desgraçado, que extrema illusãn

a'd'este -iníeiiu Nem' que todo

fossa limonadazelle teria .a alegria

d'outms tempnsr Os louroscom

.veneraimse ein-espinhos, porque

esses louros seexistissem, -se Li-

wessem 'Itanãode ser-,x :Recibos-iam

os aisldas vitimas ¡tespaneadas por

z .LE elle..deserente.afugentno a

mulhan que» !aeioparao-soalheiro

mostram as. fraquezas. do › idolo .da

vespom. do fidalgoqoejá-se não

Ífll'Dl'H'lBVêlJiO papoilqua o tinha

posto no Morena. E103 doentes

não o chamam porque teemme-

desde sevemumorme. ,DQl'ljuo o

medicopnãoandnrem juizo pente¡-

tule ,ao maldicçãn. neh-ste ;mhiu

assim :z sobra. o pobre. Berlengas.

-uitima apenas: dos primas dus;seus

WMM¡:.üahÍMOJdÔ

umemánleláci'dade; dahumilhap

neuem humilhnoãa. vseamuan-

do=-nssim alçtrislaxrida¡ emquanto

.pm-.Jones ,das . a'rsmtauclas. não

tinon-dmmisraeparaloutm terra,

Mas a alma do pobre João Bam-

vneira expiaI-“o-h'a sempre até que
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an_ I_ y _›

trâh'êliãlliil'ãli: ora ' para' 'o'Pôrto

e cnniomdclillo ;na repartição (la

Ranma@unilsmaamigmA-nmmo

Animale Fram-líeandügug apr-

mnilo tempo exerceu no ngsâog

concelho mpor cargo e

escrixão -.rÍ' __

ton¡ ._ u uso *1'0qu em

está:: ¡Hambãñàíãñlâíjõü ias

por. motique doença. _H_ V 1

Estimamos tanto o seu Com-

ñléfo reginlielíecirnenlo como qual

dônlm;um,pmntq_v0ll
e a nogunar

osng logar n'ele @once-lhof lim

filiio"(l'0vai'“é &empre preferiml

a qualqniíâu'êx'lrnrihii rm nos esta-

mos já furtos de'alurar emprega-

dos vindos de fora (lo concellm¡

. Esles @mmarinmenle
tratam ape-

nas Mjfntãrcsseg gos nossos

ronlrrrsineosçnem sempre. _n'clles

bem Mol 6% Í/'ésieà' último# que

o Mattoso se entende.
,. . me ..a da¡

Wim, mim, Mill::
Lopesxmñxmrdnszmnioneetarrua-

Mais espancnçlorasunfattmah;

te é _que ocapivãmmór inimigo¡-

e'l seu

pordi'iá i' l 'élles &maniáa'gs ar-

rnliça'$' l '9“"servem ' [mn aslbccil-

_ Durante 'que 'se demorou o

'àõinbilyn" na "Estação o' 'desamhà r¡

llrp'riiillei ?Mirim-'5. ãííiidià'áep-

le. Ao manos.é.pcotligp em pro-

messas.n que faltará ;émmprliar

' E Coxilha_.<.:.e.3.:nrr1;(s

rei. Bamba?yr

.r ;Governatlonclvíl @Ar bem acolhidnsx

\farm-Coruja_ que o snr. Mn-

no91 _Firmino d'Almeida. Maya, E O

rali-Bamba?,
cliíalsdnverñâilor:ciiiílzsnhsliinlu

Ilo (lislriclo d'Avoirnprelenllo ser i r \ __ ,

nomeado ,governadorvcivilrn'uuti- _' ¡Vl-A' rg', rtíçño dafflfa'j

vo por o ox.” Comle de Castello :üñ'MM-í Já nlnmnwvwlnden#

de &atrai'pemer 'meninga'rgm lnslima a repartiçãmdt RUBEM

virlnnle de ter sido nas ultimas d'gsiçlc.nnçnll¡1<›.__ V_ _ _| _

“WWW EBMGSNBIBÍJ-Qadawmd l. _: "'Qà'dllnà;'esçrlblnr'çriQS'.: ver:

..,,lewmpa juñlnwnaougppr¡[mg, 'da'xic-sil'ns'irreançolax 'Lian snhein

melliirmino Slijs'¡.llllmüai'QiIllXqu
dai'f'§%iüzi|guirn e' e ac'onlcce

nullorriijil; eliççhixo” pngçqgehlbl_ o'k'r'. escri . v _ _ _

EJ_|B__I1]QHm\'na$\QIQÍÇÕe$¡ÇI_,QYW s“ [ilimiporqndlgn'er mbtwñ, os Inl

I'I'eslmn». Mulan wwwilhiúMãug l 'livillws

ças para conseguir quo seu genro

qllià' àlli” waó; “ \fçl'sôf

l lluñggâdhsÍ”“H1Wl10ihhi'3' ekp'nhlr)~

¡ll-*ill riem ¡Llrnliladn ;uowstq nir- l áãi'l' qiie ' Ihgê's dáusll gravíssimuzf

A' â f ' Ailà'é' inlie'flein

rf' .ia e alisç to. ' ter_ ri'ca¡l l ' Aladin; n 'quê @dor on_n,çe'rn.'

imail:: ?0. ;gàllídüingà 245939¡ ¡diiiiilbãáli*a'ré.~i, lralfpimw

déSBmMÉgaÓpLÂÇ-QQH um 'cadmnenle qnem_alli-vae.“'^“ ~ l

so. de' quem era um e'rda euro lslo_ ão _annual_ Na ¡secreta-

' ria* "à“é' ' "kmbmlti'alàe-agora a

mesma cousm Os rapazolas (“Hà-

alo apn ' -I _r itn in-

cluam-smwlgwçe? "ao Imu-

ln'nrcm do que ,ainda lia dias fo-

Un a lllSÚlPa'

l ; ã óhhsébéhíl id

-reíWi

- V nh dela i essap ga' e

naum mma.- atirei?
Força ¡Bintan-Comin-

rios' dilnisvâu 'ser maunlgnlns 'retirar

0< dons @miriam-th Inililnrns

Lema une.immwmn::hm:idn ¡1'6st

laram, dnmmmqweriodu eleito-

'. '. ul' s laS' 'l "d- -' . . . .à !len-

&4431354;¡ÊÊÍLÊÍÍÊmÉ ub ulgkmtüàg-l R“:â'ãlosg

me* asi &nem-Mw

.Al-...Qãñnàiâiâmqap

reiâaznbaulw

Fell-a do Martyr s. Se-

musmucmnnàanmmem

están?)üb'S;'Se-

?ÕMTQUNWQWHRQMPSÉMVÍÊ
. . l . .

ifléisoê'mi'ii-Wüífàibêmy
miami!“ mmjoteno @mama

cmg:: malahlwwfmwnpaçnn n
_ nquanlo se isloa mimo*

amianlwnguw.:5le1an »3

análYAIqçiahgalrjãgi sangria#

_i _ nes ,ilspuH' ›

dk'gâ u ~

:iiiãêãzn mm.. an...,
um *3911 .i .Minimum

2m¡ _ 0¡

" a

-Iíw means" mami'

(lima rn¡es.+HMé.-'huje'nãq

up, l onsi '

an'( àÊen'lgtan_ processo nn u

dos jnrmàymtd por moh( Mir:

ria Marques e Joaquim Marinhão.

asnnrnrmmnn:
este crime ser amnis-

um.

xrInmumuabiosnáamnjaram

um milexuhpn'taaddiammmmm

dicionalmentmsta chamamms

tissima. Dizem que a feira preju-

dicará aviilaT l "””' f"

0 ' em elra

podeaxmmunümm

Q a PPIUDia,. or se elirar de

*irmã new“ win¡ 'deàado
mm 'descodplwweangrruáem

(HMÚXÂHJH. x :4 mig-..url '-«J

:mm :yiítlrílê msmpardal)

naturalñiêfiifl;é."_l iaz'Hii-Q'ssãb sobre

os vçreallorésL e'e'sleá não .se atre¡

'wird :ilirlboim'a' 'a's O'Mens'd'timanv

dãósitngu ~".l'¡ :Hr ;ll n- "Vw .a t

' 'filling connêeéirr 'que' 015mm?

nos'*ü›inib0§,'* aleüt'dê Sei" \im'ÍfíJ

gar ¡min-opriowpzme:Mmmln!

Emas »adia mao: ::mim V, Malaui

*dl'lisvüz 'muitissimmnpenudcv' ri#

qdà"ñ°tlllã"se" ilásñih'rbãlfà Pas

  

Os ::mpb stru-

madaU-"Fóraí' 'IM a s, na se-

gunda¡ l'qi-ra.. em, processo :de poli F

- Cie¡ éorredcinnnii'ddus' pesaa'dor'es'-

e uma mulher,_accns:n'llns _de terçrn

ronbadofda &Mirim-air' em :dous

dias mami 'vlw alwnmmhos

delcnhu ver e. _

u Folia“ cmMnhdos.-lom ltres

dias de multa.; 400 reis _por dia,

e em Mag ülãéâd'e'ñiiéãóñzorreccio-

nãi'í'bddéhñõ 'cada 'um'ü'vlféé

l';¡áem'*princi 'mlm'énw nos iúezes

.dp Óllllllàlóíl...'iõlléll“ãl9-Í U .
l). llla.s,sczenP0L9.ma apanhando

Io quer e tudu ln mandal ¡

“Bachman-&Ag; máfi-

'cpçqes'l !ginga 'n'Qf'Êñizgl'immentn ?132g

.üQi'lliãlbwçãqxiloereálsimeclilailas,

pela importante;livrarizpnrlnenl

sede'GNn'Gonlinho; Agradecemos.:
. .min a “uma“ 4m ,

uilc'i

lilo lH'r

de mo nen“iiõllñlêiã;
; ." ¡. il“.

gñlklgn,¡dp;'ààlglgad “die. No”-

. , “.- _"_', ',ahii" olv

rei“ ..4. 3353-? &Mk; @Lair ill-;3"

   

     

   

 

   

    

   

 

   

         

    

   

   

  

  

  

tre nlolagelã'o¡ V

"êêramra #a'rúñifiâ l

que1 líyçãâe ' l
', JW”. #mig : [mico lypo de jlrróflpbder# trazer'

rem“)sllñás'üe'ülfbia; em“'rasãm

  

' -›' :algm *2'6 .lá Abrir de' 4837,
:t'gallni w ' »2;

v ¡irem-.cupnmm iluranle 'asia sema-

1mm: q #SIPN'DOSHS da'sr. mi-

nistro da Fazenda.

Indo' passadrn !continuam na se-

gunda-feira e _lorrninon naqmrla-

feira. por uma 'moção de confian-

ça-a'rhesaltla 'pras'hlenciá'da cama.

ra dos deputados. redigida; pelo:

sr. Lopo Vaz e llL-.fcmlilla pelo

eminente orador Antoninçanrlidn.

Foi o resukmlodmm ancordo celu-

brndo entre progreSsislas e rege-

normlores com o lim de pôr cobro

à mrwlanne. nulinzmrrmyesur

Simas consmliimmias. '

'- Seo ¡Maisterio-livesse de de-

póras pastas. o-¡mrlillo reguneray

dor liuava !tambem inlmliililncm

paramnnar as rodeas .do governo

om semallmnlrs Comlirções. O in-

ciclcnle terminou como devia :Ler-

quunlcira. _wma :nr- Mimos

@Lala invaflllzanwn gnlsiriuàcwen-

ll!) nçppssuriomuna ,nslioçlgnloljeà

iremfmnlniilqs ¡loliivliicilçs ai¡an as¡

.sing [n'csmoa cLinmii'r_i-Iii:_i¡i _foi da

!ql ordem quqniuilths tiveram \de

fiçnr dqfnra cla¡_sàli_u._ _ l l A

_Í _'Qs_1rç¡›_¡›]›llg;iii¡ ,st ;unlndlpr'lram

lograksqro qâl'gpljull) (uniramK dy.;

udowmim da .Pew. m .v ›

'll~ 'o : Li .'-^-›

liilê uk“: hl- ¡"iu'l'i . 11.. .

0 snr. minislro da fazenda

¡wow-liam¡ queqmr meiu. Ah' ole-

xirvs novissimns cxlingnirin o dl'-

flcziwsmp necuriw w_ Imensrnolltri-

w¡ 'Pi-".Íl¡ w'l l mi¡

-umsgnuemsldn immnuçãuvtpmu

Espera osnr. Marianna de Car-

vallinmuakalvmacon-

versão da divida publica e da crea-

çlwdóóm-'=mhwmmrswr;- sólido

&ÊMQWMM 'as ::luna 'cn-'Qu nn¡

Pólo Itiwuspeiwholmün-

millñümelifthivanmnna

A no 'a agricultura. detinha _ o-

iii'oá' lsüàfüõfüilñpas' WF” não

!MWM mmmnmngm mia"

Mirai'nñtàdnsimwalplewdu*

Mammamuwlsl

te. Mercé d'esla-me'llldaühncêñã'

aliam-msmvlem'po-*eeáliomiiln o

W' Meonrêrsão, li reduccãuuai'um

àl'gum inconveniente. e principal-

mçnlem l op siçãq promó'vida'

'àiôs Çriatljàçês 'Estàdóí' _ ' '§sà

olítâà'ffãiéoslnórhioáiáe'y P reira'

”(lg'_çl'ld' 'ó muito tà ,

Half¡ bahia efreiia a eúàr'dolm'qnó'

que entãd*àe”féz".“““' ""l-' " '“

Q im

Tãbacos é um mero de que o m¡-

olio..var- _dc_n10n _,_r ".

-ll ¡gilng hihi¡ :ilha das

iâãâlsifmmlllliílããí'ãí

~ sinnmisnnnnrw

-sbuim a _asmbêun .em
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l. ;DoHi-awmnlia -lmwnaw

o primeiro princióinu* no sab-1

minar-semrlm'aira ¡hora-:nenhum

. nn¡ elas partes iznnlraclanlcs.

ileneraswm a renovação de escan- l

;mino a__os _edu ;elogiam ;in ¡diap'iicâ x L,

1 r l q ¡Ethlz qud'está háh

iris'Vé'nderJJ¡ "'

nun¡ 'll- O

que Y¡ accordu entra' os dons par¡

.aEi u

iii-lights. .Agomnnrem appumuwn»

as .propostas sohrempregmnlu: -al-r

-dinnloumlwmnw (incomum:

ÇãO às fabrica¡ wílmml !l \'1')¡1

@mude nm eowmidonoasbam. I
. . ”l

lllâflllllllllll n
. . . , ' mas sem augmento

to dos direitos da Importação do ?os sênhmagisgigd-MQSJNKW?D

Prcbüííàk!'

lúh?“'s'éna'êré Krugman?“

#upon em'dhgàdbpmamgnt- i

MÓMOH-i' .

:_'à'lilmarkt;e_l›
'1¡:àu "com .maus.

.guiam dó'i'ubrOJ'” -l -- ;'h . ll.

e pl-'olrü'zlv ;

pisa; amsudonnàmcae de v

nislerio quer lançar mão para sal- '

*Msn- .msm-3m ¡mãos-3 ;

de carro.

Rio

l    

  

. h

 

direito

l

l

;por'ni

ladiama

' T0¡

,--J i..~

8

pecialmen

ÊÃMWÉWÊMÉMÍ

5 zes .

' Por'dàâábããi'iêsg'ü'ññ anno) 23500

assignamqs-,J t. .H.

Vençia

dás

Al!...

   

...de rasas .e temas
Vendem-se duas casas ler-

› reas silas 'na rua dos Lavr dores.

r na a attençãu-a tomada do bar¡ * Estas câs'a'S'lébm'pdiçoíb'à rvidão

'Vçmd'qmúeiambe _ dim ter-

_srlpvradi'a's 'situa aBocdn do
.I 3'“ '“ N

Venda* de ca
Vêndeíseliina éása"'s'ltiJada

nouLargo 'dos' Campos e (1M per-l

ten ceu a .Antonio Marques da Sit¡-

va. Para'tractgr com ,Manoel dio?,

liigçirg íLeila).

..ovAíi-?iu,

.iEslà compalentemante ¡noto-

risada poraJazer. estas Mandu.

José de Souza Azevedo.. l

RUA nos LAWAÇQKÉQ' _í ^_';

OV“? 2 ;
-'. l'nÃ

$a.

1

l

 

y 1-0" 1 li› 'lj-p 4' '-I"?

Venda de propriedadesx

'Quem pretoml'ei- co'm'prar

duas própriedàdes; sendo mhz

trirra lavrarli'a* e entra junC:l'l,

;i'm-in 'd'est'zls'um'à 'óu'tt'a terre

_ laWradin 'sillfmia" nas' Horns,

z pertencem“*Joséd'Ôliveirá 'dll'

Graça, dirija-se a Françisco

:1'0liv'eirr dll“Í AGftiçà'FjHià da

?lilgrqg pará'

l 1- 4\';,¡l'lr“¡'ii'-

VAR

z' :Huíl'

'.l'
    

 

-' 'A C'àzem 46s 'Iv-¡bunaes Adm-

'Inim'amos ¡million-Mim“ áefies

!do -Mi nunmrosç devendo :publi-

-cnrn'e~ regularmen

um. all; .nei-l
' ,on ur. . além

lei-_12 luumhrps

ma'aêbni'ãâoê' dê'.

diversos triliumasde primeira e

segunda instancias, artigos sobre

Mmesso. es-

' vo. Publi-

mu
3200

assignaluras

li'

eras, pagas

l Trigo deve

!ser dirigida para_ *a Redacçãtlida

«Gazeta Administrativa- - Villa

..gr r'l .

x s 'Msàvalhbimslg'rqhbl'niõiri-

gimos este primeiro numero do

r nosso ,jm'nalhpedímosalñneza de

o devolver. qnando'não queimam:

ou nãonpomm ser 00misturado¡

 

"nâeuLàménTó-'Ê

. _PARA é = 7*

LmurnArÃoDI-z COBRANÇA
A A

'CONTRIBUIÇÃO DE .REGISTO
APPROVADO POR _

DECRETO DE 31 DE MARÇO DE 1837

!Com osmdelo-.rwmlwl

?17.999.9fr-?103-,us«zSQLFm

Poloneo'rteioç 'franco do' porte U quem

-i: *hnninr p ¡htiwportnncia em_ w

:J

. natêll'PHhM . ¡,«r ,. i

-« , a: ›

&craft-IA b'l P0?? df_
6:4. ,iu ' ., I.

_d _V \ . Í u

'l

A' livrañanuzv (Bomfim

#Cuidgâir'eii-oa' ;IS e'



l

l

sem»inves

?frenesi-evitar '

' .í .tiraremum?

'Parítiéipa“ao, publico que

recebeu ' n timamente um bo

sortidO-.ide chales modernos

assim: #corno merinos de para

lã, o melhor que há n'este ge-

nero, assentes modernas e

um grande sortidode cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

,IJ ,Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

davsoes' de merino e ditos de'

seda superior-com lindissímos

cabos, como se não_encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços commodos,

para o que chama a attenção

dov"pub:l¡00'. ' '

Recommenda ás .amaveis

leitores, um sortidoque lhe cheo'

gou de meias de lã de (lille-

rentes cores, tanto para'senlio~

ras , como, v para: crianças. e de

loucas ;endemias para_ crianças.

_.' A NÁPOAIOCIR¡ tambem .que tem

nur lindo, ,sortido de. i mantas,

camisolas', luvas ' de casemira

suspensorios eiachas de meri-

no.

Vende panno lavrado de

Lista por preços que nin-

guem pode competir e em tim

espera -ein breve um :grande

sei-tido de calcado queivende-

rá; a_ preços muito commodos.

t““ r- ' '1'

'.ll'iu_ ;_._. gl_ _;«i:;'i'

mam
'Fabriciano Url-'row Í 1 '

' _'_Tlllllllllll'
"espiemzoooioeoaooo'' . 'na 'l

aaáÉQEiEM; UÊÊQAM-g

Seguropredio¡ n 120 u. por 1:000J000 I

Milionário¡er a .e
s p( ~ I'

#reuniam Oral-Ç“ ._

Venda de casa'

r A Vende.“ uma casa alta, nova;

Míimidas .Figueiras com os n.°'

:ul-.53: from caminho de carro

e de pe, bom quintal erpoeo.

O ”Para tratar com Manoel Joa-

quim Paes-wrap

Manoel Joaquim Paes

?Rua dns Figueiras _n.° 51-53

lO -'

 

LIVRO' saem ou curso de 'dou-

trina cliristã, approvado; para

uso das esmolas.. pelo ex.“ e

rev.” snr. Cardeal Bispo do Por-

to, coordenado' por Francisco d'Aso

sis_ Pinheiro.,

A' venda-Livraria editora-Cruz

Montinho', rua dos Caldeirciros.

[8 e 20-Porto. 26 

' :Vende-se

-V Uma casa alta,_sít_ua- o

da na rua da Graça

, (Pontes) d'esla Villa d'U-

var. . .

-i Tem poçoe quintal;

ha stantes commodos.

boa armação para loja e

já alreguezada.

__ Para tratar na mes-

ma n.“ 3, 4 e 5.

OVAR

As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

curain radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasro tem sido applicado em

33:540 peSSoas e ainda não fa-

lham-Preço “500 reis.

Balsamo sedalivo de Raspail

*Remedio para a cura'complcta

ulorliemnatismo. nervoso, gottosu,

articular, 'dores de cabeça, ponta-

dus, coulusõese amullvcirnento da

espinha dorsal. Fruuxidão de ner-

vos. Íl'illlUl'Zil ale musculbs, golpes

e toula a qualidade de nlôr ou ¡tilla-

inaçãn: usa-se externamente em

&icones-Preço de' frasco 13200

reis. “

Contra o¡ Gallo-

Unico remedio que os !az cair

em 12 horas-Preço da caixa 400

reis.

\Molestia de pelle

Pomada Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

Preco a-caiu 600 reis.

i, l , ' , '2

Injeooão Gump .

É' esta .e unica injecção, que.

semlaamno.. curtem. 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Prego do, frasco 43000 reisi_

Creme mas: .

i ,Torga rapidamente a pelle ca-

ra,e,macia. dissipa as_ sondas. ter

Iretama“,pode”, borbolbu, ros.

t0 @abrilhantar rasas; encobre

03:3¡an das Micas-Pressao

; _frasco .tattooreis,

,Remetteçse pelo correioaquem

'enviara sua importancia em l'alle

do correio a Manoel Pinto Monteie

ro,,Travessa do cego, 15, a, Praça

das Flores-Lisboa. 37

RODRIGO VALENTE DA SIL-

VA 'com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens, tintas, vidraça,

'molduras e mindezas em

s. JOÃO DE VALLEGA 25

  

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento, de ferragens.

tintas. mercearia. »taba-

cos. molduras e miude-

zas.

PONTES38

  

V bolhas, comicbão, dartros, berpese

.- o lepra,a nuno. sardas,:etc.,etc.-

Grades de ferro para

duas .sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender l'alle com o Fe-

linto. '

'OVAR V

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Per-namo

barco. Iiahla, Rio de _Ja-

nelro, santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

ilos, vendem-se passagens de L',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, announ-

«lu-se combuyn aos passaeeiros e

transporte para liuriln.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes ile passagem. trata-se em

\veiro, com Manuel Jose Soares

lllgs HBÍS. lua, dos Mercnilures. IO

a 23; e em Ovar_rna dos Cam-

pos, com o snr.,

Antonio da Silva Nataria.

.16.. o

' TYPOGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR) '

' E sta 1 pogra 'a

completamenüle habilit-

da encarrega-se de todo

o 'qua'lquer'trabalho con-

cernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado,- assim cemo: obras

de 'lin0s,, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa¡

rá games, 'diplomas

etc., 'o que acaba

de receber das _ princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

A DlCTADURA

l

AREFORMA ADMINISTRATIVA

SERIE D'AHTIGOS PUBLICADOS NO

JORNAL DO PORTO
POR

A. J. DE CARVALHO E MELLO

2.' EDIQXO counreu

Preço. . 240 reis.

(Pelo correio, franco de_ porte a quem

enviar a sua importancia em

antecipando)

A' livraria=Cnuz Coornrno.:

Rua dos Caldeireiros. l8 e 20-

PORTO

   

_ e a

_zw-W' ' w w :LL-_i* "~' ”W”: 

NOVA EDNA? PORTATIL

ll0lllllO lllllli P0llTlJlllllll
con un arrnnmcn m

Legislação posterior ro mesmo

codigo

;Mada eu seje. incluíndo n'elk no

Regulamentos do Registo

predial, da. Caixa geral de de-

positos o do Registo civil, etc.

l vol. in-l6.° de 648 pag. br. 2M¡

Encadernado . . . . . . . . . . . . . 360

Pelo correio, franco de porte

n quem enviar n sua importancia

em estnmpilhnr

A livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20:PORTO.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

A »irritado-Ibi numas

SUCCESSOREB DE

ERNESTO CHARDRON

(Opusculo a proposito do ar-

reslo [eita pela firma Lugar¡ 5' Go-

nelinuzr. successores de Ernesto

Churdron, a' edição do livro BU-

H"IML-t .DO ESPIRITO. editado

por Eduardo da Costa Santos).

A' venda na Livraria Civilisa-

ção, rua de Santollili-fnnso, lie

6, e nas principaes de todas as

terras do reino e ilhas-Preço,

!50 reis, pelo correio l60.

 

'Codigo Administrativo

Approvado por Decrecto de l7 de

Julho de l886

Com um appendice. contendo

toda a legislação relativa ao mer-

mo codigo, publicada até

hoje. incluindo o

legulrmlo (lo Processo Adnirislrrlin

e mi cor-rose r

REPERTOMO A-LPHABETICO

Preço. . . . $300 rel-

(Polo correio. frnneo de porte n que.

enviar e Inn im rtnncln em'

ertnmpl hu)

A' venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. llua dos

Caldeireiros, i8 e 20-Porto.

a MARTYR
, A . melhor publicação de Emile

Ricbebourg. auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODEBNUS e outros

l.? parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ

3.' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni.

ticas gravuras francezas e com ex-

cellenter chl'omos executados na

|ytbograpbia Guedes. .

VERSAO DE JULIO DE lAGALHÂE

10 rei¡ onda folha. gravura ou chrome

50 Reis por Semana.

lllllS IllllNIlllS A CADA ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTEBIA-

IOOJHOO em 3 premios para o que re-

ceberão os em'. assignnntes em tern-

po opportuno uma cnuteln com 6 nu-

meros.

No lim da cbn-Um bonito nl-

bum com 2 grandioso¡ panorama¡ de

Lisbon sendo um. donde e esta ão do

cnminho de ferro do norte até bnr-

rn (19 kilometres de diatnnoint e on-

 

_ tro é tirado de S. Pedro d'Alenntnrn.

que abrange n distancia desde n Pe-

niteneinrín e Avenida na à margem

Iul do Tejo.

Aslignn-re no eseriptorio da ein-

 

llossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrdo com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS eo

romance NOSSA SENHORA DE

PA lllS a obra mais sublime de Vi'

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes. n'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso eSpirito às regiões sublimes

do bello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nosa

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e ¡ilimitadr

A sua traducção foi conflada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.“ snr. Gualdiuo de Campos,

e a olira completa Constara d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado cx-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSlGNA'l'URA

A obra constará de l volum 0

ou 18 fascículos em 6.°. e illu S'

trada com 200 gravuras. distri-

buido em lasciculus semanaes de

32 paginas, au preço de lilo reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preco do lasciculo

e u mesmo que no Porto. franco

de porte. mas só se acceitam as-

siguaturus vinnlo acompanhadas

da importancia de cinco fasciculos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco. e se

responsabilisarem pela distribui.

ção dos fascículos. a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono à sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÂO

Eduardo da Costa Santos, editor.

a. Bor de Santo ¡leciona-.t

POÀTO

LIVRARIA CHARDRON

A reprodncçlo desleal. leitr

no livro BOM-:MIA DO ESPIRITO

editada pelo sur, Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta enu editora o pr¡-

putaria r lazer uma" grande

redacção nos preços da¡ mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

UAB/PA DE GUIA DE

UASADOS. por I).

Francisco M. de Mel-

lo (Prefncio) Avulso 860-180 rei¡

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. - ' 240-120 n

LUIZ os camõss.

notas biogrnphieu nv. 400-200 r

SENHORA RATTAZZI

1.' edição. . . . . . .. av. 160_ 60 n

SENHORA RATTAZZI

2.- edição . . . . . .. nv. 200-100 n

QUESTÃO DASEBENTA (aliás

Bolas e nulla.: :

Notas a Sebentn do dr.

A. C. Callllto. . . . nv. 60- 30 rei¡

Notas no folheto do dr.

A. C. Cnllisto. . . . nv. 60_ 30 e

A Cnvnllarin da Saben-

t¡ . . . . . . . - . . . . . . nv.100- 50 r

Segunda onrgn de en-

vnllarin . . . . . . .. nv-lõO- 75 u

Carga terceiro, tropli-

on no podre.. . .. nv.150- 75 o

'I'llDl l COLLECÇM .00 IElS

Toda¡ entar obras foram vendi-

dnl em diversa¡ época¡ pelo nuetor

no fnlleeido Ernesto Chardron.

prenn editar¡ Belem à 0.'.rnn do LUGAR à GENELIOUX. ¡neces-

Crus de Pnn. 96. 1.'-Lirbon. rorer-Clerigos, Sli-Ponto'  


